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PROGRAMA RESUMIDO 

Fundamentos dos meios de hospedagem, conceitos, classificações. Estudo dos meios de hospedagem, de acordo 
com a classificação e tipo de administração. Tipologia e características dos meios de hospedagem. Sistema 
hoteleiro. Serviços na hotelaria. Equipamentos. Operações de hospedagem e serviços de hóspedes. Tipologia: 
pousadas, resorts, apart-hotel, camping, pensões, hotéis, hostel, motéis, hotel flutuante e outras modalidades. 
Classificação de hospedagem de acordo com a MTUR e ABIH. Diferenciação de redes e cadeias hoteleiras. 
Planejamento e organização de serviços em meios de hospedagem.  A empresa hoteleira. Gerenciamento de 
apartamentos.  Planejamento e instalações dos serviços de hospedagem. Organização e supervisão dos serviços 
hoteleiros. Gestão de serviços de hosteleiros. Operacionalização de setores: recepção, reservas, comercialização, 
governança, cozinha, alimentos e bebidas, eventos, recreação e lazer, custos hoteleiros, sistemas informatizados. 
Avaliação da satisfação dos clientes quanto à qualidade dos produtos e serviços de hospedagem prestados. 
 

 

PROGRAMA 

UNIDADE I - História e evolução da Hotelaria 

1.1 Hotelaria no mundo 

1.2 Hotelaria no Brasil 

UNIDADE II - Formação de cadeias 

2.1 Nacionais 

2.2 Internacionais 

UNIDADE III - Tipos de Meios de Hospedagem 

3.1. Hoteleiros 

3.2 Extra Hoteleiros 

UNIDADE IV 

4.1 Tipos de acomodações 

4.2 Tipos de diárias 

4.3 Tipos de café da manhã 

UNIDADE V - Classificação Hoteleira 

5.1 Oficial 

5.2 Outras classificações 

UNIDADE VI - Produto Hoteleiro  

UNIDADE VII - Organização Hoteleira 
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7.1 Administrativo 

7.2 Comercial 

7.3 Alimentos e Bebidas 

7.4 Hospedagem 

UNIDADE VIII - Planejamento Estratégico 

8.1 Análise macroambiental 

8.2 Estratégias 

UNIDADE IX - Qualidade 

9.1 Qualidade no atendimento 

9.2 ISO 9000 e ISO 14000 

1. 9.3Certificações 
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OBJETIVO GERAL 

Proporcionar aos alunos conhecimentos básicos da estruturação, organização e funcionamento de um hotel. 
Integrar a empresa hoteleira a outras empresas turísticas. Identificar o hotel como uma empresa prestadora de 
serviços e criadora de novos produtos demandados por uma clientela diversificada e cada vez mais exigente. 
Identificar a qualidade dos serviços prestados nos vários setores de um hotel. 



 

METODOLOGIA 

Durante o curso serão realizadas aulas expositivas pautadas pela leitura obrigatória dos textos indicados 
previamente. As aulas expositivas também serão permeadas por debates sobre as temáticas. Em paralelo às 
leituras obrigatórias serão exibidos vídeos (filmes) seguidos de debates e propostas atividades escritas na sala de 
aula. Para propiciar uma leitura mais ampla das situações refletidas em sala de aula serão indicadas e estimuladas 
atividades externas como idas a campo com fins etnográficos, leitura de textos literários, palestras, exposições 
plásticas, espetáculos de música, dança e teatro, além de audições musicais e exibição de filmes no contexto das 
aulas. 

 

CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO 

Serão considerados para critérios de avaliação do aluno: trabalhos escritos, apresentações orais, trabalhos em 
grupos – escritos e orais – e participação – frequência, leituras obrigatórias, interesse e motivação, participação 
pró - ativa e a responsabilidade nas atividades da disciplina, respeito aos colegas e à professora. 
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